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O herói nacional Domingos Ramos morreu há 16 anos. Um dos
mais altos valores da luta de Libertação Nacional, o seu desapareci-
mento físico constituiiu uma gfande perila para os Combatentes ila Li-
berdade da Pátria.

O 16.0 aniversário da morte claquelre que ê também apelidado de
..herói de povorn foi motivo, esto ano, de uma Jornada ldeológica e
de Reflexão sobre a sua vida e obra, quo cqmeçou no dla E e termina
hoje, organizad,a pelo departamento de capacitação da Comissão Co-
ordenadma Nacional da OPAD. Nos dois primeiros dias foram realiza-
tlas, em todas as secções das unidailes pioneiris, iornadas de estudo e
reflexão, estandp marcado para hoje uma sessão de encerramento a
que assistem dirigentes da JAAC, da OPAD e na prlesença de altos
risponsáveis do Partido. No fim deste acto será proþctado u¡n fil,me
sobre a luta de libertaçño nacional.(Pág.til)

(Ver centrais e 8)
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CIMEIRA

DA OUA
O presidenúe em

exercício da Organi-

zaçño ile Unidade

Africana, o chefe de

Estado ilo Quénia Da-

ntel AraP Moi convi-

dou formalmente, Por

mensagem, o camara-

da João Bernardo Vi-
eira, Presidente do

Conselho da Revolu-

ção a ParticiPar na

19.s Cimeira da OUA

que se realizará ile 23

a 26 de Novembro
em Tripoli, Líbia.

O Chefe de Estailo
recebeu Pela mesma
ocasião um enviado
especial do Presiden-
te saharaui, Mohamed

Abdelaziz, Portador
de uma mensagem

relacionada cop a

questão da Prcsença
da RASD na reunião
pan-africana. (Pág. 8)

PRESIDENTE CoNSTATA EM PLUBA, P0PUIAçÃO
tüAO TEM AGESSO A PNODUTOS

a

A disposição do presidente do Conselho da Revolução, João Bernardo Vieira, de fazer vislta¡ inesperades aos centro¡
¿u p"ã¿"cä" pärmitiu detectar, na passada seorta-feira, Que na loia dos Armazéns do Povo em Plubá os artigos _dg nrþeira
necèssidaäe'eìam ali vendidoi só com autorização - <bilhetinhos" - assinados po¡ responsáveis da sede central dos Arma'
zéns do Povo.

A população reunida no local manifestou o total desagrado,cgp a forma como são vendidos os produtos. O Presidente
Nino classificou tais actòs de .çabotagem aos esforços desenvolvidos pelos responsáveis dp Pafs para abastece'r as popula-

ções com produtos da sua necessldade'.

Segundo o Gabinete de rrmpnensa da Presidência do Conselho da Revolução, o Chefe de Estado e o Primoiro-lllinistro
reunira-m-se no dia seguinte pára deliberar sobre a situação conforme ¡Aamos mais pormeno¡es na página oito.
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NINO UIEIRA FEIICITA

TEONID BREINEU
Por ocasião do 65.0 aniversário da Grande

Revolução Socialista de Outubro, a 7 de No-
vembro passado, o camarada João Bernardo
Vieira, Secretário-Geral do PAIGC e Presi-
dente do Conselho da Revolução onviou uma
mensagem de felicitações ao seu hom6logo
soviético, Leonid Brejnev.

O Chefe dp Estado depois de reiterar a
solidariedade indefectfvel do povo guineense
para com o povo amigo soviético, manifesta
satisfação por ver consolidaren-eo os tradicio-
nais laços de amizade e dÊ cooperação entre os
dois Partidos dp vanguarda e Governos ompe-
nhados na ilBtesa alos interesses dos n$¡sos
dois povos o pelo progresso social e pola paz.

Mensagens {e felicitações foram igual-
mente endpreçadas pelo P¡imeiro-Mluist¡o,
Victor Saúde Maria a Vasiliy Varilryevlch
Kuznetsov e pelo Ministro dos Neg6cios Es-
trangeiros, Samba Lamine Man6 a Andrey
Gromiko, respectivamente, Primeiro-Minis-
tro e Ministro dos Negóclos Estrangiel¡os d¡
União Soviética.(Ver Pág.8)



O poís

O camarada Luís San-
ea, Secretário dn Estado
do Plano e Cooperação
Internacional, efectuou
uma visita ãe trabalho
de 4 a 6 do mês em cur-
so no Leste do pafs, Ba-
fatá e Gabrl, à testa de
uma delegação daquela
secret'aria, tendo regres-
sado no pasgado sábado
a Bissau.
Ì

Na região de Bafatá,
a delegação visitou o
projecto do dePartamen-
to de experirnentação
e produção de attoz
(DEPA) de Contubqel.
Em Gabrl, a delegação
foí recebida pelo Presi-
dente do Comité do Par-
ädo e Estado, camarada
Malam Bacai Sanhá,
com quem discutiu vá-
rios problemas relêcio-
nados com o projecto
de construção de casas
para funcionários do
Comité de Estado e so-
bre a construção de uma
estrada que fará a liga-
cão Gabú-Boé.

Sobre e-q'te último
ponto, segundo as infor-
mações prestadas pelo.
camarada Ansumane
Mané, director do De-
partamento do Dgsen-
volvimento Regional,
haverá na próxima
quarta-feira uma reu-
nião entre os peritos da
Secretaria de Estado do
Plano e Cooperação In-
ternacional, Banco Na-
eional da Guiné-Bissau
e do Ministério da Eco-
nom,i.a e Finanças, in-
cluindo todos os presi-
dentes de Comités das,
regiões, sectores e os
respectivos secretários
adminístrativos.

Nesta reunião, serão
analisadas as propostas
de projectos apresenta-
dos pelas regiões dentro
do orçamento para 1982
e seleccionados os prio-
ritários para execução
conforme a disponibili-
dade de verbas de fi-
nanciamento.

A delegação visitou
igualmente em Caran-

Na região de Bolama/

fBijagós decorre q*a
rnspecçao aos servrços
administrativos do Co-
mité de Estado da R¡e-
gião para efeitos da en-
trega de posse pelo pre-
sidente cessante, cama-
rada Orlando Nhaga, ao
novo prseídente do Co-
mité, camarada ]uvên-
cio Gomes, recentemen-
te norneado para o refe-
rido cargo.

A orientar esse traba-
lho, enoontra-se em Bo-
l,ama o camarada Ladis-
leq trlßoreira, inspector

administrativo do Mi-
nistério de Administra-
çäo Interna, Função Pú-
blica e Trabalho.
NI.EITÓS NOVOS
COMITSS DE BASE

Entretanto, o camara-
da Gustavo Na lfonta,
secretár:io para organi-
zaçäo do Partido na Re-
gião de Bolama/Bijagós,
concluiu no mesrh.o sec-
tor os trabalhos das as-
sembleiaq de base para
a eleição de novos mem-
bros do Comité de Base
do Partido.

A realizaÇão das consuitas médicas nos postos
sanitários dos bairnos e que abrange quase todas as
especìalidades. clfnicas, facto que não se verificava
anteriormente, constitui hoje o tema central do
nosso responde o povo.

De facto, a iniciatiqa é importante como ne-
cessária, porque o nosso povo tem encontrado difi-
culdades em conseguir uma assistência médica ra-
zoável e, por outro lado, assistia-se a um autêntico
espec'táculo de guerra no hospital central, coisa que
devia preocupar constantemente a entidade res-
ponsável.

A respeito desta iniciativa inquirimos a opir
nião de alguns populares que transcrevemos na ín-
tegra.

Ê var{rarosa PA.BA li:ï $i,"t::ä":;ffi:OS DOENTES ãó 
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iacio de -sB estar
Henrlquo Campos, 29 a ¡rroceder a uma des-

anos, funcionário pú- centralização dos tra-
blico, residente no bair- balhos que o ûosso po-
ro de Bandim-2 - Estou vo conhecerá com van-
de acordo com a inicia- tagens nas consultas lo-
tiva da realização das cais.
consultas nos bairros O nosso povo tem
Iþrque penmite o me- ainda conceitos retró-
lhorãmento das condi- grados acerca da medi-
ções de saúde da popuL cina, facto que justifica

Pro¡Gclos n{Ð lesle vlsE!ilüos
pslo $ecrelúrio üe Esludo üo Plmno
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taba, sector de Sonaco,
o proJecto de multipli-
cação e experimentação
de arroz financiado e
adrninistrâdo pela Re-
pública Popular da Chi-
na. Nesta localidade, a
ccmitiva foi recrebida
pelo camarada Mamadú
Cassamá, responsável do
citado projecto e pelo
conselheiro económico
da Embaixada da China
no nosso país. As casas
dos' técnicos do projecto,
armazéns e posterior-
mente as instalações do
projecto forarn final'-
mente visitadds pela co-
mitiva, onde puderam
constatar *in loco,' o
avanço dos trabalhos. -

O projecto de multi-
plicação de arroz de Ca-
rantaba ocupa uma
área de 180 hectares,
dos quais 160 destinam-
-se à produção de arroz
e a restante (20 hecta-
res), à experimentação.

De acordc com o cor-
respondente da A.N.G.

Para este traballio,
que visa a renovação
das estruturas partidá-
rias naquela região, fo-
ram destacados para os
diferentes sectores, de-
legações compostas, por
dois delegados cada
uma, para orientar os
trabalhos das assern-
Ëleias de base.

O comité eleito para
a seeção de Bolama (ci-
dadd, organizou no do-
mingo passado uma jor-
nada de trabalho volun-
tário de limpeza à cida-
de.

na Região de Bafatá, a
delegação devia reunir
com o presidente regio-
nal, camarada Vasco
Salvador Co¡reia, o que
não foi possível em vir-
tud¡e deste responsável
se encontrar em Bi-"sau
a assistir aos trabalhos
de Ccngresso das mu-
theres. Entretanto, a de-
legação foi recebida na-
quela localidade pelo
camarada Salum Sanha,
Secretário para organi-
zação clo Partido na Re-
qião.

Recorde-se que o ca-
marada Salum Sanhá, foi
acompanhado nesta sua
vÍsita por altos funcio-
nários daquela Secreta-
ria, concretamente, os
camaradasr Ansumane
IVIané, director do De-
partamento - de Desen-
volvirnento Regional,
Diógenes de Oliveira,
responsável do projecto
de Apoio ao Desenvolvi-
mento Regional.

O Secretariado da
União Nacional
dos Trabalhadores, da

' Guiné promoveu a
segunda fase do pri-
meiro curso de for:
rnação político-ideo-
lógica através do De-
partamento de for-
mação, informação,
agitação e propagan-
da, que teve o seu
início na semana pas-
sada na sede localf
sob a presidência do
camarada Fernando

Prússuro¡ inuudem
bolanhss nos ilhus

Nas ilhas de Uno, Caravela, Canhabaque,
Bubaque e Chedian, de acordo com a nota da
ANG, os pássaros transformararn-se numr
praga para as culturas d_e arroz nesses secto-
res. No entanto, foram tomadas medidas pe-
las populações locais com vista a assÞgurar,
a,pesar da praga, uma boa colheita deste ce-
real.

Ainda segundo a mesma fonte, esta pra-
ga tem outras implicações sobretudo no sec-
tor educacional, onde se regista considerável
fuga de alunos aos, estabeiec,imentos do en-
sino com alegações de que foram vigiar bola-
nhas.

ASSISTËNCIA SANIT.Á,R,IA GARANTíDA

Por outro lado, o problema sanitário nas
iihas de Bi[agós, no que respeita a transpor-
te, foi parcialment: resolvido pela colabora-
ção de uma vedeta da Guiné-Mar, que pas-
sará a fazer ligações entre as ilhas numa rné-
dia de duas vezes por semana

Segundo os responsáveis regionais isso é
pouco para um arquipélago com 16 ilhas. Mas;
acrescentam os responsáveis, constitui j,á um
pas-sp s¡1 frente na luta contra o isolamento
entre as iihas da região.

Responde o povo

Gonsullo¡ méd¡Gos nos buirros,-fi¡¡¡cionom?
a sua fraca afluência
aos centros de Saúde.
E para uma maior fa-
cilidade no trabalho,
acho que ,os nesponsá-
veis da Saúde deviam
pedìr colaboração dos
comités de base do Par-
tído para uma campa-
nha de sensibilizaçáo,
dada a importância da
iniciativa, de modo que
a nossa população ga-
nhe confiança na medi-
cþa moderna.

O FUNDAMENTAL
É a coNcRETrzaçÃo

Jerénimo Mendes, 25
anos, professot secun-
dário, residente no Bair-
ro de Bandim-Z.-Quan-
to a mim considero esta
iniciativa uma pura for-
malidade porque na
prática nada se concre-
tiza. E de mais, mesmo
que vier a ser pratica-

da não deixará de exis-
tir outros factores que
a tornará nula. E esse
factor é a falta de me-
dicamentos. Mesmo que
se fizer uma boa con'
sulta de nada servirá
se não houver medica-
mentos nas farmácias.

Entretanto, não dei-
xarei de louvar a inicia-
tiva porque se de facto
vier a concretizar-se,
terá grande importân-
cia para a esüratégia de
combate às doenças.
Uma vantagem teria,
facto vier a funcionar,
que é a de facilitar as
pessoas em despesas
porque um indivíduo
mora, por exemplo, em
Brá, para ir à ssnsglta
tem de pagar o trans-
porte, cgndições. essas
que devido ao salário
baixo não poderá satis-
fazer o que leva mui*

Fonseca, chefe da re=
ferida secção. Este
semíirário decorre até
ao próximo dia 13 do
mês em curso. Parti-
cipam neste encontro
24 responsáveis sin-
dicais de base.

Foram oradones nos
primeiros dias da
abertura os camara-
das Paulo Medina,
Secretário-Geral do
Ministério de Saúde
e Assuntos Sociais,

tas vezes alguns doen-
tes a preferirem ficar
em casa a aguardar o
milagre de Deus.

A FALTA DE MÉDICO
NO BAIARO OBßIGA-
-NOS A Iß AO
SM/[O MENDES

Maria Carlota, 44
anos, doméstiea, resi-
dente no Bairro de
Cuntum. - A realização
das consultas no bair-
ro já não era sem tem-
po. A falta de médico
no bairro obriga-nos, as
mães, a ter que levar
os nossos filhos e mui-
tas vezes a termos nós
mesmas e os nossos
maridos que ir ao hos-
pital central.

A consulta no bairro
por médicos vai ajudar-
-¡sg muito porque mui-
tas das vezes somos
obrigados a pagar o

Bernardino Cardo-"p,
economista da Secre-
tar,ia do Plano e Coo-
peração fnternacio-
nal e Venâncio Fur-
tado, Director-Geral
do Departamento de
Saúde Pública do M.
S. A. S.

A terceira fase do
seminário terá seu
,iníciq.¡o próximo dia
13 de Dezembro, pro-
longando-se até o dia
18 do mesmo mês.

transporte e ainda por
cima 1á no Simão Men-
des é mais cara e nós
não temos esse poder
económico. Esta razão
faz com que muitas
VeZeS permanecemos
nas nossas casas à espe-
ra que a doença passe
e com isso muitos têm
perdido a vida.

Por isso, acho que a
direcção da Saúde deve
acelerar quanto antes
esta iniciativa.

As populações dos
bainros não são contra
o hbspital, o problema
fundamental é falta de
meios económicos. Por-
tanto, com médicos nos
bairros penso que este
problema será neÊolvido
e verão que toda a gen-
teéfavorável a uma
boa saúde para poder
viven mais tempo e go-
zar a vida.

f¡¡trr ¡ .t{o Ptfit'|lclllr
I

Ouarta-feira, 10 de Novembro de 1982
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A Escola do Ensino
Básico Elementar dos
Estaleiros Navais é uma
iniciativa que visa elr:-
var os conhecimentos
dos operários, na sua
maio-'ia com elevado co-
nhecimento profissional
mas sem as habiiitações
literárias compatíveis.
Cr ada em Maio tie 1,931,
por iniciativa da dii:ec-
ção daquela empresa es-
tatal, a esccta conta nes-
te momento óom I22
aluno-q das difr¡'entes
classes c'o Ensino Básico
Elementar, isto é, da 1.a
a 4.ã classe.

De acordo com o che-
fe de Secção d'e Recru-
tamento e Formação de
Pessoal e Quadros da
Empresa, camarada Pe-
dro Mendes Pereira, a
escola funciona num
tempo muito limitado
em comparação às ou-
t:as unidades oficiais,
ilada a s¡ua própria na-

tulls ile hlgiene
no comÍorçao de pfro

tuteza e aos fins visa-
dos.'Assim, as aulas são
ministradas durante o
tempo de serviço, tendo
a duração de uma hora
e meia para caCa turma,
sendo os horários devi-
damente estruturados
de forma a causar o mí-
nimo prejuÍzo po."sível
à produção.

R:dro Mendes Peiei-
ra explica essa medida
afirmando que funcio-
nando fora do horário
d.e trabalho, as aulas
não registariam a assis-
tência desejada, não
obstante o interesse
a princípio demonstra-
do pelos trabalha-
dores e que são osr
primeiros a beneficia-
rem-se com a inicia-
tiva. As aulas são ori-.n-
tadas por três professo-
res subvencionados pela
empresa e os materiais
escolares, distribuídos
gratuita¡4ente aos tra-

balhadores, são adqui-
ridos pela empresa no
Ministério da Educa-
Ção, gue por sua vez
garante o apoio técnico
à escola, através do Ga-
binete dr-. R.,tudo e
Orientação Pedagógica
(GEOP).

A escola mereceu já
atenção das entidades
estatais do ramo da
Educação, tendo o-titu-
lar daquela pasta, ca-
marada eng. Avito José
da Silva, deslocado ao
local para se inteirar do
s e u funcionamneto,
acempanhado da direc-
tora-geral do Instituto
Amizade, camarada Es-
perança Roballo e do
coordenador-geral de al-
fabetização, camarada
,Ioaquim Pereira.

Falando dos planos
da empresa a longo pra-
zo, o cmarada Pedro
IVIendes P,ereira infor-
mou que os objectivos

do curso visam equipa-
rar a formação adminis-

trada no Instituto de For-
mação Técnica e Profis-
sional de Brá, apesar do
processo se desenrolar
na própria empresa,
contando .no entanto
com o apoio daquele-
instituto. Deste modo,
afirma aquele responsá-
vel dos Estaleiros Na-
vais, penså.-se dar aos

trabalhadores a possibi-
lidade de se alfabetiza-
rem dentro de pelo me-
nos de cinco anos, o que
lhes permitirá aliar os

conhecimentos académi-
cos ao nivel técnico pro-
fissional adquirido ao

longo dos anos de traba-
lho e acompanhar as
inovações da técnica.

Do nosso leitor Samuel Domingos da
Costa, de 20 anos de idade, morador no Bair-
ro de Bandirn-2, recebemos uma nota âcorn-
panhada de um pequeno embrulho que conti-
nha um pedaço de pão.

O referido produto contínha baratas e
outros bicharocos, pelo que o jovem Domin-
gos reclama a falta de higiene que se regista
neste moment¡ na confecção de pão, especial-
mente na padaria Cacheu, propriedad: do se-
nhor Augusto Barreto. Segundo esse câmara-
da, já por várias vezes foi comprar pão a uma
*bideira" que costuma adquirf-los na padaria
acimá referida, e sempre encontrou micróbros
nos pães, facto que a continuar a verificar-se
poderá acaretar graves doenças aos consumi-
dores de pães da capital, pelo que aproveita
para alertar os responsáveis da padaria atra-
vés deste n:gisto para a necessidade do cum-
primento das regras de higiene exigidas às
unidades de panificação, o que çgntribui para
a salvaguarda da saúde pública.

Farmácias
AMANHÃ. - Farmedi n.o 2 - Bairro de Be-

lém, telefone 213736.
SEXTA-FEIRA - Farmácia Higiene - Rua

António M'B-ana, telefone 212520.
SÁ.BADO - Farmedi n.o 1 - Rua Guerra

Mendes, telefone 212460.

Pi,ndjiguiti. Este acontecimento, poderá ter sido um
dos factos que amadureceram o seu espírito de
revolta, pois que recusara-sre resolutamente a
abrir fogo contra os. seus irmãos grevistas,.não
obstante o risco que podia correr, porque tratava-
-se de cumprir uma ordem do ocupante gue perfi-
lhou semprè ideias retrógradãs. -

Dois anos depois (1961), enviado à região de
Xitole, desenvolveu nessa área um trabalho de mo-
bilização das massas para a luta. Domingos Ramos
não recuou perante sacríficio que tal missão exì-
gia e levou a bom termo o trabalho de espalhar as
sementes da Libertação Nacional. Como resultado
desta tan:fa as mass,ts populares levantaram-se
contra o sistema de expolração colonial, recusan-
do-se a pagar impostos, sabotando as telecomuni-
cações e os transportes do inimigo.

Esta atitude engendrou inquietação entre as
autoridades coloniais, que se lançaram em vãs ten-
tativas de prender Domingos Ramos. ,O fracasso
dessas tentativas tiveram também em conta a ini-
ciativa das populações que corriam sérios riscoE
para o proteger.

' 
't'ii*'ltm.îl

Gozava de grande,estima entre as populaçõeþ
e os seus camaradas de luta, porque procurava
partilhar com os companheiros o pouco que tinha.
Dada a sua capacidade, Domingos Ramos assumiu
vários postos de chefia e destaeou-se como um
verdadeiro dirigente e um dos, mais destacados na
hierarquia polÍtica 

i
De referir que em 1964, deþois do eongresso

de Cassacá, foítransferido para a frente leste a fim
de ali, deg:ncadear a luta armada, sendo nomeado
comandánte-chefe da região militar de Gabú, vin-
do a tombar nesta região flois anos depois num
viclento ataque ao quartel de Madina do Boé.

l¡drl I

LUTA ARMADA DE LIBERTAÇAO NACIONAL

nüf#¡ffiffiffi$ ffiågwffi$
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Político do PAIGC e Comissário PolÍtico da Frente
Leste, o camarada Domingos Ramos caía no campo
de honra, no decorrer de uma das decisûvas bata-
lhas de libertação.

16 anos passaram sobre a data do -ceu desapa-
recimentdfísico. Mas a sua memória continua viva
no coração do nosso.povo e a catalizar os seus com-
panheiros nesta nova fase de luta. O exemplo de
patriotismo que foi a sua vida, e a abnegada capa-
cidade que pôs ao serviço da libertação, coroaram
de êxitc a sua participação para a hÍ.cÊória liberta-
dora.

..O combatente Dorningos Ramos mostrou a sua
coragem na zona Sete e foi morrer a Boé. Ele não
morreu, porque o objectivo foi atingido*. Foram
com estas palavras que, em Abril deste ano, o povo
de Tubacuta. localidade pertencente a antiga zona
Sete, enalteceu a Îigura ão herói nacional Domin-
gos Ramos, aquando da visita do Secretário-Geral
do PAIGC.

Com efeito, a 10 de Novembro de 1966, num
ataqus ao campo fortificado de Madina de Boé, su-
cumbia aquele que fci um dos valores altos da Luta
Armada de Libertação Nacional, atingido por um
estilhaço de morteiro inimigo. Membro do Bureau

Ouarta-feira, 10 de Novembro de 1982

Sem dúvida, na geração a que pertenceu, Ka-
minhaté, como também era conhecido, venceu o
egoísmo e todas as outras formas de alienação para
pertencer ao rico património nacional - a história
de libertação do Povo Guineense, escrita com o
suor e sangue dos inelhores filhos da nossa Pátria.

Domingos Ramos marcou a sua época e ao su-
cumbir qui*s, dar uma lição de bravura e patriotis-
mo ao legar para cs continuadores um testamen-
to de coragem e certeza no amanhã que hoje des-
frutamos, onde cada feito e realização servem para
compensar e concretizar o muito sonhado por ele:
a construção de uma pátria de filicidade, onde não
haja a exploração do homem pelo homem.

Despertado pela miséria e opressão que gras-
savam, Domingos Ramos cedo compreendeu o
papel que era reservado aos joveng de então, na
eliminação dos valores degradanü:s do colonialis-
mo contrâ os quais o nosso povo insurgia de di-
versas forma..,

Obtigado a servir forçosamente o exército co-
lonialista, primou-se pela disoiplina militante, ten-
do abandonado a tropa, logo após o massacre de

r.b - ' .+'
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Vierro no J.o Congresso dos Mulheres

O 1.'Congresso das Mulheres dla Guiné-Bissau,
reunido em Bissau de Ð a ? de Novembro de 1gBZ,
sob a presidência da camarada Francisca Pereira,
membro do Comité Centralido Partido PAIGC e que
contou com a honroda presença do Camarada Jõão
Bernardo Vieira, Secretário-Geral do PAIGC e outros
dirigentes membros do Bureau Político e do Comité
Central do Partido;

Após ter debatido aprofundadamente o.s, problþmas
das mulheres da nossa terra'através da análise do
discurso do camarada Secretário-Geral do Partido e
do relatóriò da Comissão Nacional da CNMG pela
sua Secretária Nacional, Camarada F.rancisca Pe-
reira;

Fazer a
0rg

a usr
o J

an\zùça0 a$
No discurso pronunciado na sessão inaugural do I Congresso das Mulhenes da Gulné-Bissau, o Secre-

tário-Geral do PAIGC e Presidente do Conselho da Revolução, camarada João Bernardo Vieira, traça
a linha política por que a UDEMU se irá orientar no futuro. Esta organizaçáo de massas que sempre me-
receu uma atenção especial do PAIGÇ desde a sua fundação pelo saudoso eamarada Amílcar Cabral, en-
contra aqui, nas palavras do Comandante Cabi Na Fantchamna, a reafirmação inequívoea da decisão do
Parfido de lutar pela criação de uma sociedade iusta na Guiné-Bissau. Pela importância das questões abor-
dadas, passanoq a transcrever o rleferido discurso.

A rearização na nossa rcdos nós sabemos i3åtoå:i:it"inårlïtlffi; äå"iîä -äåifi}'::
terra, pela primeira vez que a história do pro- vão da roda até à impren- inúmeros problemas da
na vida do nosso povo, gresso da Humanidade é sa ou dos moinhos do vida em sociedade - a
de um Congresso de Mu- um tongo e árduo pro- vento ¿ile à iluminação multipl[cação da espécie,
lheres é um aconteci- cesso com luzes e ,som- eléctrica, ao telégiafo, à a alimentação, a piodu-
mento político de gran- brãs, com avanços e re- rádio, à televisão, à li- ção da riqueza, a ìepar-
de signifieado e impor- cuos, difícil, por vezes bertação do átomo e à tição sooial da mesma, a
tância que adquire rele- mesmo dolorosp. Mas, ao conquista do esþaço cós- sede de conhecimentos,
vância histórica e que fim e ao cabo, desde o mico. r cs frutos do trabalho or-
saudamos com grande momento de despertar Nós acreditamos na ganizado.
såtisfação. da consciência colèctiva capacidade do ser huma- - Mas se é certo que foi' Um tal acontecimen- do ser humano, este po- no na sua luta heróica e o trabalho que fez o Ho-
to não é um fruto do de, dominando a pouco- ñércule contra a Natû-. mem, também não há
acaso, já que a evolução e pouco o espaço e o reza, contra as suas pró- dúvida que é só através'
da-vida dos povos está tempo, abrir a estrada prias fraquezas, na sua de um esforço persis-
sujeitaaprocessosea larga do Progresso marchainexorávelpela tente,stistemático,cons-
leis determinadas: eco- e cãminhar, ininter- organização de socieda- ciente, organi"ado e dis-
nómica.c¡ soeiais e políti- ruptamente,- para a dei melhores onde a ciplinado que se eonse-
casi Quanto maior fôr a construção de sistemas igualdade de oportuni- g u e m as profundas
capacidáde do per huma- sociais não só cada vez dades para todos não se- transforgrações sociais
no de conhecer o meca- mais complexos mas ja uma palavra vã, onde capazes de alteraqões de
nismo dessas leis e de o também máis ajustadosr se instaure gradualmen- fundo nas estruturas e
aprcfundar ianto mais às suas aspirações de fe- te a justiça e meÏhones alicerces das nossas so-
haveiá condições objec- lÍcidade e de perfeição. óondições de vida social, ciedades, E para que qe
tivas e subjectivas para A história mostra-no,s moral e polítiea, tanto operam tais transforma-
uma menor dependência que 'não há barreiras para os homens como çées tem de haver um
de factores exteriores à que as sociedades huma- para as mulheres. motor. Para o nosso po-
sua vontade e tanto rias organizadas não se- O problema da eman- vo, o g:ande motor da
maior será a sua possibi- jám capazes de transpor, cipação da mulher inse- história foi o PAIGC.
lidade de acção consci- na .qua vivência através re-se no contexto da lu- Ele permitìu-nos, em
ente e orientada com dos séculos, desde os ta geral do ser humano pouco mais de uma de-
vista a se tornar cada tempos remotos da des- pela organizaçáo de so- zenes de ancs, destruir
vez mais o senhor do seu coberta do fogo até aos ciedgdes mais justas e a máquina que acciona-
verdadeiro destino. nossos dias, passando perfeitas, chamadas a va e mantinha uma es-

trutura com mais de um
século de existência. .O
Colosso colonialista que
se supunha .sempiterno
tombou. É mais fácil,
camaradas, usando esse
mesmo motor, criar as
condições de progresso
que levem na nossa ter-
ra à emancipagão efecti-
va da rnulher.

Na vida dos povos só
o trabalho pode operar
osmilagres.Eéotraba-
lho que está na ba.se de
todos oS proeessos de
desenvolvimento das so-
ciedades, seja em que
época fôr. Sem um pro-
cesso eontfnuo de desen-
volvimento das forças
produtivas não seremos
capazes de modificar as
estruturas da nossa so-
ciedade, de forma a ne-
lb criarmos condições
que possibilitem a liber-
tação do nosso povo flas
cadeias a que ainnla está
suieito, desda a pesada
herança colonial até à
real e verdadeira eman-
cipação da mulher. Mas
apesar do muito que
ainda temos que fazer,
podemos afirmar eom
certo orgulho qu" já de-
mos pâssos de gigante.
A luta armada de liber-
tação nacional permitiu-
-nos criar condições que
lançaram â9 nossas rtru-

lheres qa senda da sua
própria libertação e des-
pertaram nelas uma
consciência colectiva
emancipadora. A mu-
lher da nossa terra tem
conguistado, desde en-
tão, poueo a pouco, mas
de forma ßegura e ine-
quívoca, um lugar ao
sol. Se é certo que o
nosso grande Partido, o
PAIGq muito contri-
buiu para isso, também
é verdade que a princi-
p a I obreira da sua
emancipação tem que
ser a própria mulher
num processo que impli-
que os seguintes elos:
párticipação, respon.ea-
bilidade, direcção e po-
der. E, de facto, desde
os û:mpos das históricas
decisões do I Congres-
so de Cassacá, ainda no
fogo da luta, até à fase
actual de reconstrução
nacional, na paz e na
tranquilidade, a organi-
zação das nossas mulhe-
res pode dar um salto
substancial que veio
permitir vivermos neste
momento esta bela e sig-
nificativa realidade que
é o ICongresso das
Mulheres da nossa terra.
E rtas etapas do percur-
so, a gloriosa história do
nosso povo engrande-
ceu-se com o nome de

ßesolução gerel do I Gongresso da
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Conslderando: - Que as mulheres constituem

um gtupo ainda discrimina&0, e em certa medida
explorado através da eua actividade na sociedade; -
Que o fim des¡a situação irá depender em larg4:me-
dida da sua própria luta;.- Que essa luta, é uma
luta de um grupo especlfico mais ou menos bem de-
terminado para objectivos especlficos, para além dos
objectivos globais da sociedade; - A experiência his-
tórica positiva, da Organização da Mulher no' nosso
Pafs; - Que já se encontram criadas as condições
objectivas para e lançamento de uma organização de
rnulheres guineenses, numa fase qualitativamente
superior; - Que são actuais os ideais da UDEMU,
Organização de Mulheres criada durante a luta ar-¡
ma?a de libertacão nacÍonal pelo nosso saudoso líder'

Camarada Amílcar Cabral; - De acordo com as linhas
de orientação do PAIGC, força política e dirigente da
nossa sociedade;

O 1.o Congresso das Mu,lheres da Guiné-Bissau
decide:

I - Criar uma Orgarrlzação de Mulheres da Gul-
né-Bissau, que terá o nlme ãe União Democrática
das Mulheres da Guiné-Bissau, cuja sigla será

-UPEI4_U_. 
2 - Aprovar o .projecto do programa da

UDPMU- 
_ apresentado ao Congresso. B 

-- 
Àprovar o

projecto de Esìatutos apresentãdo ao Congresso.

. -C9nsldergn{o gue o discurso proferido pelo Se
cretário-Geral do PAIGC, Comandante de brigada,
João Bernardo Vieira, na Sessão solene de abertura
9o to. Congresso das Mulheres da Guiné-Bissau, pe-
la sua clareza ideológica, pela coerência e soliãez
dos conceitos enunciados, pelos ideais que encerra.
e princlpios orientadores nele contidos, se impõe
como documento orientador:

O 1.o Congresso das Mulheres da Guiné-Bissau
decide:

I - Saudar e felicitar vivamente o camarada
Secretário-Geral do Partido, PAIGC, Comândante
de Brigada, João Bernardo Vieira, pela sua brilhante
Íntervenção, guê veio' contribuir de forma.clara e
inequívoca para a orientação dos trabalhos do Con-
gresso dentro das vias gue o nosso Partido preconiza;

t -Adoptar o referido discurso como docuinen-
to de trabalho da UDEMU e prom'over a sua ampla

difusão, divulgagão e estudo em todas as estrutura
da Organização.

m
- Considerando a comecção e a objectividade d

análise do nelatório da CNMG;
- Considerando que. esse relatóiio aponta c

principais problemas da Mulher Guineensg bem co
mo a8 linhas de acgão para a sua solução;

- Considerando que o relatório contém os prin
cfplos e objectivos da iuta da Mulher Guineense-pel
sua emancÍpagão no quadro da construção, na noss
terra, de uma sociedade de justiga social;

O l.o Congrerso das Mulheres da Guiné-Bissa
decide:

I - Aprovar o relatórlo da Comlssão Nacion:
da CNMG aprese¡tado pela sua Secretária Nacion¿
e recomendar a adopção das seguintes orientações:-

NO DOIIÍNIO ORcAtil-ZAlM -i
1.1 : Consol[dar a unidade ideológica, a fidel

dade ao Partido e a coesão interna da Órganização,
1.2 - Desenvolver um trabalho de implantaçã

de estruturar¡ no proce$¡o de criagão ou reestrutur¿
ção das que já existem, consolidando-as de forma pli
nificada consoante a capacidade da Organização;

1.3 - Dinamizar a mobilização das Mulheres pi
ra as fileiras da Organização, explicando ao mesn
ternpo aos homens t justeza da luta que elas travar
e as vantagens de um futuro de progresso e justiç
social para todos; 1.4 - Dar uma aten$o especial
Mulher trabalhadora e elevar o seu nfvel de consciê¡

Pácln¡ 4 - Ouarta-feira, fO de Novembro de f 982
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tais como TI- suficientes para gue a
emancipação da mulher
guineense venha a ser
ainda uma realidade dos
nossos dias.

Pensamos que, como
, igual ao homem, o desti-

no da mulher não é a
vida no lar, mas sim vi-
da na sociedade, em to-
dos os sectores da so-
ciedade, em todas as ac-
tividades que, de qual-
quer maneira, sirvam
para engrandecer a nos-
sa Pátria e a .A,frica e
contribuem para o pro-
gresso da Humanidade.
A vossa organização de-
verá fortaleo-.r-se in-
ternamente e, no exte-
rior, alcançar eada vez
um maior respeito . e
consideração, pela adop-
ção s prática de princí-
pios democráticos, pro-
gressistas, uma linha
humanista de acção que
se baseia numa orienta-
ç ã o inequivocamente
anticolonialista, a n t i-
-imperialista e anti-ra-
cista, pela Paz e o Pro¡
gresso.

Vivemos num mundo
em constante ebulição e
devemos lutar sem des-
canso e de uma forma
cada vèz mais organiza-
da para acabar com os
grandes maluos da nossa
época-afome,amisé-

A SILÁ.. CANHE
A N'TUNGUE, e algu-

res, de que a figu-
do Militante N.o 1 do

Partido e Funda-
da nossa Nacionali-

o nosso querido e
eamarada Amil-

- Cabral, é bem o sím-
mais significativo,

Caras Camaradas:

Estamos eertos de O problema da emancipação da mulher insere-se no contexto da luta geral do ser humano pela organiza-
ção de sociedades mais justas e perfeitasanimados do mes-

entusiasmo que vos
até à realrizaqão ria, a ignorâneian os pe-

rigcs da guerra, a explo-
ração do homem peio
homem. Mas nessa luta
sem tréguas, a solidarie-
dade tem um papel im-
portante a desempe-
nhar. É por isso que jul-
gamos que, ao nível das
organizaçõe-s, f emininas,
a UDEMU deve vir a
reforçar e desenvolver
os laços de amizade com
as organizações irmâs
africanas, não só em
particular com as dos
territórios que foram
antigas colónias portu-
guesas e com os nossos
vizinhos mas com as de
todos os paÍses que são,
como nós, membros da
OUA, com as organiza-

ções internaeionais tais
como - a PANAFRICA-
NA DAS MULHERES e
a FDIF.

Um grande esforço
tem sido realizado em
algumas instâncias in-
ternacionais, e em parti-
cular em .A.frica, a fim
de se promover a inte-
gração damuiher no de-
senvolvimento.

Na nosSa terra, vamoq
levaracaboarealiza-
ção do nosso ..I Plano
Quadrienal de Desen-
volvimento
1983/1986-. Com a aju-
da e estímulo do nosso
grande Partido, o
PAIGC, estamos eertos
de quB a UDEMU será

eapaz de mobilizar devi-
damente as mulheres da
nossa terra e de as or-
ganizat para o cumpri-
mento integral das tare-
fas dessg Plano, que de-
certo representará al-
guns passos em frente
no caminho da emanci-
pação da mulher.

É com alegria que
constatamos que desde a
realização do Ano Inter-
nadonal da Mulher, em
1975, até hoje, a justa
causa da luta das mu-
lheres pela suá'emanci-
pação progrediu em
A,frica e no mundo.

lá das considerações de
raça, côr da pele oü oon-
dição social, devemos
lutar abnegadamente
para que os povos vi-
vam em paz no mundo
e para que as sement¿s
da esperança que se
transformem em belas
flores da certeza no riso
puro a cristalino das
crianças do futuro.

Viva o PAIGC, força;
luz e guia do nosso po-
vo!

Viva o I Congresso
das Mulheres da Guiné!

Viva a UDEMU!

sucesso do I Con-
nao vos poupa-

a esforços para tor-
a UDEMU a verda-

organizaqão nacio-
das mulherest da
terra, na qual par-

amplamente as
e adolescentes,

as mães, as mulheres

da cidade, ou originá-
rias de um outro esr
trato social.

O PAIGC dar-vos-á
o s,eu apoio ineondicio-

e tudo fará, que es-
teja ao seu alcance,
para que se criem o mais
rapidamente possível, as
condições necessárias e

Unidos, todos, ho-
mens e mulheres, para

GHüIG
tre sexos, eliminando os preconceitos, discriminató-
rios em relaQão à Mulher;

1.13 - Promover o combate sem tréguas a aspee-
tos negativos da nossa cultura e aos tabús que cons-
tituem obstáculos à ï'erdadeira emancipação da Mu-
lher;

1.141 - Recomendar o uso obrigatório de batas
nos estabp,lecimentos de ensino;

1.15 - Promover a criação de um Centro de For-
mação Feminino;

1.16 - Dinamizar o trabalho da alfabetização das
nossas mulheres, solicitando para essp efeitq o apoio
das estruturas competentes ;

1.1? - Promovier o desenvolvimento, no paÍs, de
uma política cultural que desenvolva os valores posi-
tivos da nossa cultura e combater os negativos, no-
meadamente os que são contrários à emancipação da
muiher guineense;

' 1.18 - Reforçar o trabalFro no domínio da infor-
mação escrita e falada principalmente no que se refeie
à problemática da muiher.

NO DOMfNIO DA SAÚIDE

NO DOMÍNIO PRODUTIVO
1.23 - Conscientizar a mulher sobre a importân-

cia do seu papel no esforço produtivo nacional e a
consequentelorça que esse facto the confene;

1.24 - Trabalhar no sentido de fazer com que se-
ja reconhecido pela sociedaCe, a importância do p-apel
da mulher nessè sector, afirmando a sua personalida-
de, como elemento criador .de uma parte da riqueza
nacional e reivindicar o reconhecimento do seu traba-
lho enquanto indivíduo;

7.25 - Trabalhar ¡s -c¡3ntido de uma melhor dis-
tribuição da riqueza produzida baseada na capacidade
produtora de cada um e não em critérios com base
no sexo;

1.26 - Promover a pariicipação da mulh€r Da sü-
perestruturas dirigentes da produção de modo a ga-
rantir a suâ partÍcipação nas tomadas de decisões que
afectem directamente a sua actividade;

7.27 - Conscientizar a mulher que o seu engaja-
mento, de uma forma responsável no trabalho pode-
rá contribuir decis,ivamenûe para o combate à discri-
minação de que é vítima, no acesso aos postos de tra-
balho;

l.2B - Promover no seio das mulheres a divulga-
ção das possibilidades de formação profissional exis-
tentes no país;

1.29 - Promover o acessp da mulher, a certas
profissões, até aqui na prática, reservadas aos homens
ãtravés de medidas diÁcriminatórias no processo de
admissão;

1.30 - Promover a participação da mulher no
movimento sindical, a todos os nlveis, e fazer interes-
sar as suas ,estruturas pelos problemas especificos da
mulher trabalhadora.

Contlnua no Brdxlmo nf'-ero

política 1 .5 Combater firmemente a rmprovr-
volvendoa falta de espÍrito de perfeição, desen

trabalho sério, metódico, persistente e periodica-
avaliado; 1.6 - Trabalhar no sentido do refor.

da mulhqr nao so nas estruturas diri
e do Estado 1 7 Reforçar OS 1a-

de colaboração com as outras Organizações de
do Partido para a concretização de objectivos

uns. - Recomendar a reactivação das milícias
implementando a participação das mulhe-

nas mesmas.

DOMINIO DA _EDUCAçÃO E CULîUBA
1 .B Promover a superação literária, técnico-

d profissional da Mulher 1 I Combater
SUbtileza ntâsr tenazmente alguns preconceitos

dos usos e costumes que dificultam,
não impedem, o acesso da Mulher Guineense

sistema educativo; 1.10 - Insistir para que os
formados com conscrencla da ne-
a escola à comunidade, de modo a 1.19 - Combater determinadas práticas nocivas

à saúde da mulher, tais como o aborto clandestino, a
procriação na adolescência, o alcoolismo;

7.20 - Estudar à forma dra combater as conse-
guências nocivas, físicas e psíquicas do fanado na
mulher, salvaguardando no entanto, os aspectos posi-
tivos que o mesmo contém;

7.21 - Reforçar as estruturas de apoio à mulher
na maternidade;

I.22 - Implementar acções de informação junto
da mulher sobre o-c, principais problemas que a afec-
tam no domínio da saúde;

)oderem participar efectivamente na análise e com-

'ate as razoes que levam nao Sor- a nao entrada das
parigas na escola, mas também ao abandono da

, 1. 1 1 Combater firmemente a presença no
de professpres, com baixa formação crvrca e
cujo .comportamento vem reforçar as barrei

que se levantam a tntegração da mulher no srs-
tema escolar. Adopção de medidas rigorosas contra
tais actos;. 1.72 - Velar para que o ensino seja pelo
método e pelo conüeúdo, uma contribuição impor-
tante para fazer avançar o conceito de igualdade en-

Quarta-feira, lO dð Novembro d¡ 1982 - Plglm ¡
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Dos seis eneonhos efectuados durante a 4.a ronda do nacional a maior
surpresa surgiu em Bissorã. O Atléti co (após 72 e 7 a zero) disse um re-
tumbante não aos Balantas de Mansoa a quem venceu por 2-1, deixando assim
no Îundo da tabela o T'ombali que perder¡ por 1-0 frente aos bafatenses. Em
Bolama, a equipa de Farim impôs um nulo aos bolamenses, Cantchungo der-
roto-u surpreendentemente o Ajuda Sport por 2-1 e o Estrela de Bissau
ganhou ao Ténis por 3-0. I

_E¡rquanto isso, os quinarenses propuseram ao Benfica a realização do jogo
em Bissau do qual sairam derrotadoJ por B-0.

Entretanto, hoje à tarde, tambémpara a 4.à jornada, defrontam-se Gabú-
-PDIB e Bula-Sporting. ! ¡, :.::,rr \ i. ,

I

- Eshela Bissau - Ma- coloeou no melhor sítio. lientar que os dois pri-
djão; Sadá, Cláudio Segunda-feira, dia meiros gblos podiam ter
(cap-), Sabi¡o (ex-Gabú) útil, ã como é de supor sido evilados pelo guar-
e Blata; Fomi (ex-Ba- poucos espectadores dião tenista.
lantas), 

_Dembtô iex-Bo- ãeitaram ditrh"iro ,ros A arbitragem não te-
lama e depois llelder) e cofres do Est-rela. Com ,r" ãå"au, 

"problemas.
Graça; Leo-poldó_(Ma- este andar, de certeza ðã"i"äo, naå f o r a m
Ta Diaquité) e Marce- que as queixas aumen- marcadas aos centrais
lino. ' tarão e a Federação que Ëì;t* faltas que come_

Ténis - Vicente; Dje- se flsfenda com arma- teram constantemente
djs (cap.), Samueí 1ex- dura de aço' sobre os adversários e

-Bissorã), tlssumane I Falta de imaginação, que manchcu a actuação
e Diurto (Elói Gomes); desmãrcaçao -ãl enta- da equipa de arbtiragem
Eulåüo, Zé. Manuel (Pé- ü;1"ú no rectângulo e que também deixou
dro Gomes) 9 Ussuma- ;Ñ. pàraiaos nã "etr- 

passar em branco um
ne II (exBenfica), pum- tro do t"r"ur,ã1jå-hábi- penalte quando'Eu1álio
puntcùa, Iano e Chico iãi"""""t""izaràm este f.ezfalta, dentrodaárea,
(ex-sporting). dóspique em que g !é- sobre Blata.

Arbitragem: Justino nisf pèlo golo sofrido' Âïrrrì,
Leal auxiliaao pot üãI não correspondeu ao q{y-gA' I
ciano Ramo, e Ni.oî" prognóstico'- CANTCHUNGO' 2

Carvalho. Tudo podia ter sido Aiutla - R,oss; Dans,
Disciplina: __ cartão mais fácil, cop pafs!! Ciimar (Codé) Nelito ó

amafelo para Ussuma- feitos com certe-2" ",-:" Ããã; t"àp.X Tindon
ne I. os jogadores, não i"]- Braimasiniró-(ex_Balan-

Goros: B-0 na sequn- frË"",ij"i,::'i:i"!i :X'ldJ,1iL,,"u 9"iît;
da parte. {o-s 55 mi'ru- guém. Com este. Jraco ñ?d¿ e Hãrmitão. 

-

tos Agostinho, entre ñivel técnico-táctico
dois defesas, inaugura tudo faria crer que uma Cantehungo - Djará;
de cabeça, com Vicen- isualdade a zero bolas Carl'os Gomes, Lela
te estático, após cruza- säria o desenlace final (cap.), Mamadjan e Rui
mento de Leopoldo. 60 ãpós perdas de Leopol_ Àti"l; Filó -Carvalho,

minutos Fomi eleva pa- do, Pumpuntcha e. Zé Mariano da Costa e
ra 2-0; depois de Vicen- Mánuel. eueba; Babasinho, Sidi-
te deixar escapar o es- bé (Sana Sanhá) e Djo-
férico na sequência de Mas com a lesão de tO.'
um remate frouxo de Diurto as coisas com-
Sadá e, aos 87 n9io-ot'o..' plicaram-se para a equi- Arbitragem. Gracia-
o mesmo Sadá fecharia þa alva, poiJ as brechae no RamoJauxiliado p,or
a contagem depois de äom"ç"""- a aparecer Embunha Encada e
ultrapassar dois defe- no seu sector de onde Francisco Silva.
sas e à saída de Vicente surgiu 3 golos. De sa- Disciplina: dartão

amarelo
Gomes.

para Carlos

Golos: Nelito abre
o activo aos 29 minutos
numa recarga após vá-
rias defesas de Djará.
Sana Sanhá empata aos
87 minutos para Maria-
no da Costa fixar o re-
sultado final em 2-l
quando passava um mi-
nuto depois do tempo
regulamentar.
I

Uma derrota do .tju-
da não estava, nas pre-
vis,ões de ninguém, por-
que não é sempre que
esta equipa perde oca-
siões de transformar
como aconteceu no sá-
bado. Hermitão, Tin'Con
e N'Pebé foram aque-
les que mais ocasiões
desperdiçaram. PePas
esteve apagado e sem
iniciativa e Braimasinho
demonstrou que precisa
de mais rodagem para
se integrar na equipa.

Por seu turno os nor-
tenhos têm uma equipa
ainda muito verde, on-
deMamadjaneaexpe-
riência de Lela andam
de mãos dadas, enquan-
to no meio campo Que-
bá parece ser um joga-
dor com futuro mas
que abusa demasiada-
mente do seu físico Ie-
vando-o a querer fazet
tudo. É uma formação
<.vêfde,> que soube apro-
veitar 'da melhor ma-
neira brechas dos cen-
trais contrários para

levar os dois pontos,

numa altura em que o

cansaçofísicoeotem-
po nãc dariam aos aju-
denses oportunidade
para recuperar.

o torneio de ténis em saudação ao I
Congresso das mulheres na classe 

-femini-
na foi arrebatada por Lisdália Funy ao
derrotar Nancy de Vos por 6/8. A finál ,es-
peiada aconteceu e com um certo brilho.
Entretanto, na classe infantil Sofia ven-
ceu Osa por 6/3.

Decorre actualmente o da saudaÇão ao
Movimento Reajustador de 14 de Novem-
bro a realizar em três frentes (courts):
Sede do Partido, *Lino Correia,, e DICOL,
e participam as classes infantil (A e B),
cadete, júnior e sénior (masc. e fem.).

Resultados: Sénior mase. peter/
Owe-Alan Patrice, 6/2 e 6/4; Toni Tche.
calCarlos Nicoali-Jean . Pierre/Jean Claude,
2/6, 6/3 e 6/l; Laca/Regalia-Victor Hugo/
/Harfuche, 6/3 e 6/2; Waldemar/Fortunato-
-Anatoli/Fernando de Almeida, 6/1 e G/1; Ni-
no/Cadú-Miguel/Carvalho, 6/2 e 6/1; Toni
Davyes/Saúde Maria-Zé Tavares/Víctor Hu-
go, 6/2 e 614; Vasco Cabral/Alexandre-Mane-
cas/Toni Cardoso, 2/6 e 2/6.Infantil A - Mi-
kael-Amarildo, 6/0. Infantil-B (mist'o) - An-
drea-Pedro Frota, 6/2. Cadete - António
Martins l-Paulo Santos 6/1; Luisinho-Eras-
mo,7/5 s Mário Santos-Meno,5/6. Júnior -Claus-Aquiles, 6/2. Por último na classe se-
nhoras sénior - Nancy-Maúa João,6/2.

Federgçfro e os clubes
Esteve, no passado

domingo, em visita de
cortesia à Séde do Té-
nis Clube de Bissau, o
eamarada Ulisses Mon-
teiro, Presidente em
exercício da Federação
Nacional de Futebol.

Acompanhado pelo ca-
marada António Pedro
Delgado, membro da
mesma Federação, foi
recebido à chegada ao
local pelos camaradas
Luís Gomes, Presiden-
te da colectividade te-
nista, e outros mem-
bros da direcção.

O Presidente da Fe-
deração percorreu as
instalações do Clube,
tendo mani.festado a
sua satisfação perante

as realiizações já efecti-
vadas, no âmbito das
remodelações, e das
perspectivas futuras
apresentadas pelos di-
rigentes tenistas.

Quanto a relações Fe-
deração-Clubes, Ulisses
Monteiro adiantou es-
tar nos propósitos da
entidade máxima que
superintende o Futebol
no país, ajudar os seus
filiados na resolução de
alguns problemas de
ordem financeira tais
como: a concessão das
instalações do estádio
Lino Correia para a
realização de torneios
em comemoração aos
seus aniversários, efec.
tivar a exploração da
realização do jogos.

Anúncios

avrso '

<O Departamento das
Contribuições e Impos-
tos do Ministério da
Econom.ia e Finanças,
tem vindo a detectar a
venda clandestina de se-
los e estampilhas fiscais
quer já inutilizados em
documentos sujeitos a
selagem¡ quer sem terem
siclo inutilizados na de-
vida altura e roubados
daqueles mesmos docu-
mentos ou deles retira-
dos quando inadverti-
damente conservados.

Independentemente
clas medidas oficiosas em
curso, chama aquele De-
partamento do Estado a
eSpecial atenção de Or-
ganismos Estatais, Para-
-Estatais e Instituições
Financeiras do PaÍs para
a necessidade de verifi-
cação da legalidade dos
selos e estampilhas fis-

cais colados em docu-
mentos aí apresentados
solicitando o envio do
competente .rAuto de
Nctícia", quer em cir-
cunstâncias de flagrante
delito ou mediante pro-
va documental, com
identificação de seus
portadores e apreensão
de tais valores, para os
devidos e legais efeitos".

o
Ansumane Sambú, sol-
teiro, digo casado, €h-
pregado comercial, na-
tural de Bafatá, residen-
te nesta cidade de Bis-
sau, filho de Fodé Sane-
bú e de Fatu Injai, re-
quereu a alteração da
composição de norne do
seu filho Malam Sambú,
para Luís Amílcar Ma-
lam da Mata Sambú.

São por isso, convida-
dos todos os interessados
a deduzirem a oposição

que tiveram no prazo de
30 dias a contar da data
de publicação deste
anúncio no jornal *Nô
Pintcha-.

@
CIRCULAR

Torna-se necessário
providenciar no sentido
de se evitarem os incon-
venientes que resultam
para os serviços de ex-
pedição do ..Boletim-, do
facto das respectivas as-
sinaturas não serem re-
gistadas na devida opor-
tunidade-

Assim, para que não
haja interrupção na re-
messa do ..Boletim" se
solicita ao Camarada o
obséquio de promover o
pagamento da respecti-
va assinatura até 31 de
Dezem.bro do corrente
ano impreterivelmente,
no caso de ser entidade
particular, e sendo enti-

dade oficial, fazer o pe-
dido por requisição au-
torizada pelo Ministério
das Finanças.

Rogo ao Camarada pa-
ra comunicar a estes
serviços o endereço com-
pleto, incluindo (Rua e
número da Porta; Caixa
Postal ou Telefone, a
fim de se evitarem atra-
sos na entrega, devolu-
çõas ou extravios de
*Boletim-).

Esclarece que a tabela
de preÇos das assinatu-
ras do .Boletim Oficial-
a nartir de 1 de Janeiro
de1983,éaseguinte:. ANUAL
No País; .. .. 1 500,00

SEMESTRAL
750,00

TRIMESTRAL
375,00

Para o Estrangeiro....
.. .. 1 500,00

750,00
375,00

Venda avulso por pági-
na. 4.00 PG.
IMPORTANTE -Est:s preços não clão
direito ao Orçamento
Geral do Estado.

Aos preços de assina-
tura, acrescem o porte
de Correio e respectivo
registo e a distribuição
no domicílio, conforme
indica;

Portes de correic in-
cluindo o registo:

AÑUAL
No PaÍs....2250,0A

SEMESTRAL
1 125,00

Para

TRIMESTRAL
562,50

o astrangeiro:
3 750,00
1 875,00

937,00

Obs:-Opedidoédi-
rectamente aos Serviços
Comerciais da INACEP
Avenida do Brasii/Bis-
p^tr. eriv'¡ PoStal IT." 287
Guiné-Bissau - Bissau.

Os serviços Comerciais
fica.m à vossa disposição
e a.oroveita a oportuni-
dade para endereçar as
mais efusivas saudações
fraternais.

Servieos Comerciais
da Imprensa Naeional.

@

VENDE.SE

Moto Cross, marca
Yamaha, tipo DT 400,
em bom estado. Os inte-
ressados poderão contac-
tar com o camarada Mu-
mine Embaló, no Minis-
tério da Economia e
Finanças, durante as ho-
ras normais de expedi-
ente.

"adrr 
I ,ifO trtt3l¡D Ouarta-f€lra, f0 de Nilvembro de l9B2



Golpe

lnternocionol

de estüdo
no.Alto-lolts

O médico-coman-
dante Jean-Baptiste
Ouedraogo é o líder
do Conselho Provisó-
rio de Salvação do
Povo que tomou o
poder no domingo de
manhã no Alto-Vol-
ta, depois de derru-
bar, pela força, o re-
gime do coronel Saye
Zerbo.

Devido ao corte
de comunicação com
o exte,rior há uma
incerteza quanto à
actual situação no
pafs, nomeadamegrt-
te no que se refere
ao paradeiro dos an-
tigos dirigentes.

Entretanto, sabe-
-se que o golpe de
estado foi fomentado
por um grupo de
suboficiais e de sim-
ples soldados. Um
¡rorta-voz do movi-
¡nento justificou a
acção pela ..trapaça,
corrupção e o enri-
quecimento ilíciïo
dos digratários, que
oonduziram a um
marasmo económico,
acompanhado por
uma supressão das
liberdades funda-
mentais e pela re-
pressão injustificada
das populações". RASD: Novo

Fres¡dGnlB
dos Gum¡ür0e$ fürõ8$ de sffdÊ

üo

Flll
Problemas de saúde ligados a uma certa lassi_

tude do poder patecem estar na origem da demis_
são.surpresa do presidente Amadou Áh:djo dos Ca_
marões, anunciada na quinta-feira passada.

Fontes autorizadas em yaundé indicaram que
p_or duas vezes nos últimos quinze dias, o chefe'de
Estaclo camaronês, no podei há 22 anos, pareceu
..cansado" no decurso de uma cerimónia ôficirl 

"durante o conselho de ministros,
Em 21 de Outubro, quando presidia à segunda

sespão do conselho de Ensino Strþerior e de lfrves_
ligaçã9, Ahidjo teve *sérias dificuldadeso para fá-
lar. *O presidente tossia muito, a sua voz era mo_
nótona e-panecia bastante cansadoo, informaram as
mesmas fontes.

Quatro.dias_ depois, o cþefe de Estado, que foi
agora substituído pelo. ex-Primeiro-Ministrô paui
I3iya, teve as mesmas dificulda<ies dura,nte um con_
selho de ministros. Círculos oficiais de yaundé li_
mitam-se apenas a indicar que ..problemas de saú_
de e¡tão provavelmente na origþm da decisão do
presidente camaronês.

Com a notícia da demissão do pre.si.dente.
Ahidjo, a surpresa foi total, pois nenhum rumorhavia circulado antes sobre sua eventual demis_
são. Ao.- tornar pública o sua ãecisâo-apenas três
dias antes da sucessfio oficial, Ahidjo eviiou as es_
peculações, as interrogações e as ãmbições que a
notícia da sua partida a médio ou a longo prazõ não
deixariam de suscitar entre a classe õiriþente ca_
maronesa.

Com esta atitude, 
- 
qualificada de ..corajosa,,

pela maior parte dos obsBrvadores, Ahidjo uiito,,
assim a instauração de um mau clima no país, pro_pício aos rumoreg às intr,þas, que carãcteriãam
frequentemente .os perÍodos ãe iraïsiçao.

O antigo Primeiro-Ministro paul Biya, que
prestou juramento no sábado, assumiu poriaiø .presidência nas, rnelhores condições pãssíveis. O
novo chefe de Estado exerperá aÀ suasiunções até
1985,. data prevista para úma nova eleiçãä presi_
dencial.

PauI Biya, novo presidente da República Unida.
dos Camarões

PROPOSTA DA OPOSrçÂo
Mas o grande perigo para o novo chefe de

Estado poderá vir dà situação social dffcil. Embo_
ra o Camarões seja rico (em petróleo e gáz nomãÃ-
damente), não tenha uma grãnde dívidå externa e
seja auto-suficiente- no plano alimentar, o regime
do presidente Ahidjo nãb soube (ou não quizl fa_
zer uma justa divisão das riquezas nacionais.

As desigualdaf,es sociais são eonsideráveis eaumentaram nos riltimos anos, assim como as
q1ldes del,inquências, o desemprego e a corrup-
çao.

A U,nião das populaçõeq dos Camarões (par-
tido da oposição) dechrbu-àe aispostâ, segùìao.l- d9: seus. dirigentes, a. participár num governo
cle união nacional.

Um destes dirþentes, Edouard Manga, afir_mou que 
"*esta colaboração é posslvelo, corn a con-

*:f:^o:^rylyal reeime tibertar t;dos os presps po_lrftcos, ctecidir uma amnistia 
-nespeitante ä tudo {uese passou desde a independênãia, e elaborar ümprograma mínimo em.que conste que as riqueãasodo nosso paÍs clevem bèneficiar prï--"i; os cama-

roneses>>.

goverrro saha,rfl,u¡

Coronel Saye Zerbo
derrubado

Os militares que dirigem o
Burundi há seis anos . anuncÞ-
ram, quando tomaram o poder.
um plano nacionalista de trans-
formação do país, num prazo cle
lrôs anos. Foi programada a de-
mocratização clo Uprona e con-
sequentemente da vida política
nacional.

Em Junho de 1979, o presi-
dente Bagaza convocou Assem-
bleias comunais preparativas clo
primeiro congresso do Partido.
Realizou-se o Congresso que de-
finiu os rumos políticos do país.
Foi aprovada a ãecisão de rèdo-
brar esforços pàra evitar as di-
visões tribais, democratizar as
estruturas do Estado e do par-
tido.

Actualmente, o Uprona pos-
sui. meio milhão de militantes.
Com a aprovação em Novem-
bro de 1981, através de referen-
do nacional, foi fortalecida a
transformação democrática e

Burundi: "(Ð c{þração da Áfnieat?
ase para a criação de empresas
de. matérias-primas agrÌcohs,
maqulnas, produtos de primei_ra necessidade e arteianato.
Planeia-se mesmo a organiza_
ção de cooperativas artesãnais.

Mas, os problemas nacionais
são ainda muitos. O Burundi
ccntinua bastante dependente
da aiuda externa, apesar das
medidas tomadas peîo Estado
começarem a dar os seus frutos.
CgTo diz. o presidente Bagaza.
o Burundi começa a ter -uma
produção desafogada. Nos últi_
mos anos, a produção económi_
ca tem aumentado na ordem
dos cinco por cento por ano.

Quanto aos recursos minei_
ros, declarou o primeiro-Minis_
tro Nzabira, <não serão o nosso
petréIeo, pas constituirão ummeio efectivo para financiar o
desenvolvimento agrícola*. (In
o diário)

A República A.rabe
Saharaui Democrática
(RASD) tem Lrm novo
governo. formado por
oito membros, enquanto
o anterior possuia dez.
N{ahfoud Ali Beiba, dan-
tes ministro do Interior
e da Justiça, foi nomea-
do Primeiro-Ministro
encarregado da Infor-
mação e. da Cultura,
substituindo assim a
Mohamed Lamine Ould

Ahmed, que por seu Ia-
do tomou a pasta do En-
sino e da Educação.

A Frente Polisário in-
dicou que este remode-
lação situa-se <<no qua-
dro das ?ecisões toma-
das no último congres-
so". O quinto congresso
sublinhara "a necessida-
de de uma concentração
de poderes do executi-
vo.

O cargo de ministro

realiz.aram-se eleições para As-
sembleia Nacional.

Concluída esta fase cia vida
nacional, os problemas de de-
senvolvimento económico reves-
tem-se de uma maior importân_
cia.

No Burundi não existem
grandes empresas industriais.
nem mesmo de extracção, embo_
ra o subsolo do pais.seja muito
rico. Este þaís possui uma eco-
nomia tfpica de colónia. Mais
de.90 por cento da população
trabalha na agricuñuia. Þo,
tradição, o campesinato burun-
dês vive disperso por enormes
plantações de café e chá, prin_
cipalmente viradas para a ex-
portação.

Recentemente começou a ser
incentivada a formação de coo-
perativas camponesas, com o
apoio do Estado. No campo da
indústria, os esforços vojtam_

da.Defesa continua na
posse de lbrahim Ghali
e Ibrahim Hakim con-
serva o seu posto de
ministro dos NeEócios
Bstrangeiros. AbdeI Ka-
der Taleb Omar foi no-
meado ministro do In-
terior, e a pasta da Jus-
tiça ficou com M,He-
med Ould Ziou. Além
destes ministros, o novo
governo da RASD tem
dois secretários de Esta-

do: Ei, Kenti Ould Jou-
da, éncarregado do Co-
mércio, e Nema Ould
Joumani, encarregado
da Saúde.

Finalmente, Mohamed
Ouid Sidati foi nomea-
do secretário-geral da
presidência. Sidati ocu-
pava até então o cargo
de ministro conselheiio
do presidente da Reprl-
blica saharaui, Moha-
med Abdelaziz.

j

SENAGÂ$IBTA

BANJUL - O parla-
mento da Gâmbia desig-
nou entre os seus mem-
bros os 20 deputados que
participarão nå futura
Assembleia confederal
da Senegâmbia, terceira
instituição da confede-
ração criada em Dezem-
F-o 9o ano passado pela
Gâmbia e o Senega[

A Assembleia será
composta por 60 depu-
tados, sèndo um terçódo
porlamÞnto
dois terços

biano e
Assem-

gam
da

bleia Nacional do Sene-
gal.

^4,FNICA AUSTRAL

ROMA - A assem-
bleia consultiva CEE-
-ACP adoptou uma re-
solução contra o re6ime
racista da A.frica disul.
Este texto recomenda a
proibiçâo de toda a aju-
da militar à .África 

-do

Sul, o fim dos investi-
mentos europeus neste
pals e propõe ainda um
sistema eficaz de san-
ções contra Pretória.

NAMIBIA NA UIî

NAIROBI - A NamÍ-
bia foi. admitida eomo
158.0 membro da União
Internacional das Tele-
c_omunicações (UIT), no
decurso de uma reunião
cleste organismo, que de-
correu na capital do
Quénia. O rinicdpaís que
condenou esta admissão
foi os Estados Unidos da
América,

BEMODELAÇ^ÁO

KiNSHASA - O che-
!g d" Estado do Zaire,
Mobutu Sese Seko, rs-
modelou na sexta-feira
o governo do seu país.
N'Singa Udjuu foi subs-
tituÍdo no eargo de pri-
meiro-Ministro pelo an-
tigo embaixador do Zai-
rc na Bélgica, Kengo lïe
Dongo. A pesta dos Ne-

Estrangeiros e da
Cooperação Internacio-
nal foi corrfiada a Ka-
manda Wa Kamandai re-
presentante zairense na
ONU.

COMUNISTAS

MADRID - O comüé
central do Partido Co-
munista Espanhol apro-
vou no domingo a desig-
nação de Gerardo lgle-
siaS como novo gecretá-
rio-geral do Pantido, em
substituição de Santiago
Carrilo, que se demitira
no sábado. Os comunis-
tas espanhói¡ foram um
dos grandes derrotados
da ¡iltima eleição legis-
lativa, tendo passado de
23 lugares para 5 nas
Cortes.

Quarta-fei¡a, 10 de Novembro de lgg2 .f,O Ftf,lOIÂt
lltu r
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Gongtesso ürs ilulhercs-umu vilúriu ilu no$su lulu
<O encerramento

deste I Congf,esso das
mulheres nas v6speras
do aniversário do 14 de
Novembro, é mais uma
vitória da nossa luta ao
sen'iço dos lnteres¡es
n6rimos do nosso po-
voÞ-afirmouocama-
rada Víctor Satîde Ma-
riia, membro do Bureau
Polftico do PAIGC e vi-
ce-presidente do Con-
selho da Revolução, ao
presidir na tarde de do-
mingo, em nome do Se-
cretário-Geral do P.A.I.
G.C., a cerimóniá sole-
ne de encerramento do
I Congresso das Mulþe-
res da Guiné-Bissau.

Este evento que pro-
moveu o reliançamento
da UDEMU (União De-

mocrática das Mulheres
da GuihêBíssau), e ele-
geu Francisca Pereira
pâra o cargo de Secre-
tária-G eral definiu,
através . dos documen-
tos dele emanados, uma
nova linha de orienta-
ção para, no quadro das
organizações de massas
do Partido, prosseguir a
luta pela emancipação
da mulher guineense.

Entre os altos diri-
gentes do Partido e Es-
tado presentes, desta-
catn-se os camaradas,
Vasco Cabral, membro
do Bureau Político e

Secretário Permanente
do Comité Central do
Partido, Samba Lamine
Mané, do 8.P., membro
do Conselho da Revolu-

ção e ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros,
Carmen Pereira, ão B.
P. e ministro da Saúde
e Assuntos Sociais, Fi-
délis Cabral D'Almada,
mebro suplente do 8.P.,
secretário para as Orga-
nizações de Massas e
Ministro da Justiça.

O camarada Vfctor
Saúde Maria recordou
na sua intervenção que
este renascimento da
UDEMU constitui a
concretização, nesta eta-
pa de luta, de um dos
grandes sonhoq do sau-
doso camarada Amílcar
Cabral, na valorização
do relevante papel que a
mulher gufureense dp-
sempenhou durante a
Luta Armada de Liber-
tação Nacional.

Num comfcio popu-

O Tribunal Regional
de Bissau marcou para
o próximo dia 18, sá-
bado, pelas 10 horas, à
leitura de senterrças,t
nâ sequência do julga-
mento dos réus Arman-
do Ramos, antigo Co-
missário de Estado do
Comércio, Indústria e
Artesanato e seus cola-
boradores, Anselmo

Um protocolo de coo,
peração científico-téc-
nica e um memorando
sobre a cooperação co-
mercial entre a Guiné-
rBissau e Cuba foram
assinados no fim da tar-
de de ontem, nos Negó-
cios Estrangeiros, no
termo das cohversações
mantidas durante três
dias entre delegações
de ambos os países,
chefiadas respectiva-
mente pelo Ministro da
Educação Nacional, ca-
marada Avito José da
Silva, e Manuel Torres
Muniz, Vice-Presidente
do Comité Estatal de
Cooperação Económica
de Cuba. Nas expres-
sões utilizadas pelos
dois dirigentes, esta 5.4
reunião da Comissão
Mista de Cooperação
cubano-guineense per-
mitiu efectuar um ba-
lanço positivo das nos.
sas relações e de alcan-
çar novos êxitos. <Cum-

lar que marcou o encer-
ramento, do Congresso
e que contou ainda com
a presença de outros di-
rigentes do Partido e do
Governo, membros do
Corpo Diplomático
acreditado no paÍs, re-
presentantes de organi-
zações femininas de
pafses amigos e da Or-
ganização Panafricana
das Mulheres (na pessoa
da sua secretária-geral,
Fethia Bathear), foi lida
a Resolução Geral. Este
documento que nortea-
rá as actividades pós-
-Congresso da UDEMU,
vem publicado na ínte-
gra nas páginas cen-
trais.

Por outro lado, da-
mos neste nrlmero a pu-
blicação integral do dis-
curso do Secretário-Ge-

Mariano, ex-conselheiro
do Comissário, Francis-
co Melo Coutinho e
Adelino Moreira, ex-di-
rector-geral e .seu ad-
junto respectivamente
e Carlos Alves ..Lindol'
fo*, ex-encarregado ge-
ral dos armazéns.

O dia designado para
a leitura de sentenças,
foi anunciado no final

primos o dever de fazer
da nossa cooperação um
ponto alto de amizade
enhe a Guiné-Bissau e
Cubao - concluiu Avito
da Silva.

O memorando assina-
do inclui declarações de
intenções sobre a neces-
sidade da cooperação
comercial e em outros
sectores de produção e,
por seu lado, o protoco-
lo de acordo científico-
-técnico estabelece um
programa de execução
para o perfodo de 1982/
ItgBA, referente à assis-
tência técnica, corrc€s-
são de bolsas de estudo,t
formaçãc de quadros e
tnoca de delegações, a
nível de vários domí-
nios da vida do pafs.

Assim, no ramo de
saúde, será mantido o
envio regular de equi-
pas médicas, técnicos e
especialistas do mesmo
sector; a assistênci,a téc-

ral do PAIGC,- camara-
da João Bernardo Viei-
ra, que foi adoptado pe-
lo Congresso como do-
cumento de orientação
polftica da UDEMU.
Este discunso foi pro-
nqnciado na sessão
inaugural dó Congresso.
na quarta -feira passa-
da.

Usaram ainda da pa-
lavra no acto final as
camaradas, Francisca
Pereira, secretária'ge-
ral do Conselho Nacio-
nal da UDEMU, a se-
cretária-geral da PA-
NAFRICANA, Fethia
Bathear, e duas con-
gressistas em nome das
delegadas nacionaÍs e
das mulheres guineep'
ses emignadas no Sene-
gal e na Gâmbia.

das alegações orais que
tiveram lugar durante
a manhã de ontem e
não no passado dia 4,
contrariamente ao ¡rre-
vigto. Caso não surjam
imprevistos, o julga-
mento do ex.Comissá-
rio Armando Ramos da
Silva e colaboradores
atingirá deste modo a
sua fase final.

nica à Educação, no que
se refere aos professo-
res e técnicos de ensino
e especialistas na meto.
dologia e elaboração de
livros. Da mesma for-
mâ, f oi assegurado o
apoio técnico à Secreta-
ria de Estado de Juven-
tude e Desportos, às
construções, à Indrlstria
Pesqueira, à Agricuitu-
râ, particularmente'na
cultura do tabaco e, en-
tre outros sectores, a
Avicultura, Indústria
Açueareira, Comunica-
ções e Cultura. Por ab-
soluta falta de espaço,
contamos retomar o as-
sunto posteriormente.

- A delegação cubana
que participou nesta
reunião da Comissão
Místa regressa esta ma-
nhã ao seu ¡raís, após
ter sido recebida pelo
Presidente do Conselho
da Revolução e pelo
Primeiro-Ministro.

Presidente

recebe

enviodo

Suhuroui

O Chefe dp Estado,
João Bernardo Vieira,
recebeu no sábado pas-
sado, uma mensagem do
Secretário - Geral da
Frente Polisário e Presi-
dente do Conselho de
Estado da República
Arabe Saharaui Demo-
crática, Mohamed Abde-
laziz, na qual é referida
a decisão voluntária da
RASD em não participar
nos trabalhos da próxi-
ma cimeira da OUA, a
ter lugar de 23 a 26 de
Ncvembro em lripoli.

Mohamed-Fade Ali
Omar, portador da rnen-
sagem afirmaria nesta
audiência, a que assis-
tiu o Primeiro-Ministro,
camarada Victor Saúde
Maria, que a dec'isão fo-
ra tomada pela Frente
Polisário s pela RASD
em prol da unidade afri-
cana e no interesse dos
povos do nosso conti-
nente.

O presidente Nino Vi-
eira reafirmou, na oca-
sião, o nosso apoio total
e incondicional à cora-
josa luta do povo saha-
raui considerando a
RASD como um Estado
de plteno direito da
ouA.

MENSAGEM
DE ARAP MOI

Por seu lado, o ac-
tual presidente da OUA,
o Chefe de Estado que-
niano, Daniel Arap Moi,
convidou oficialmente o
camarada João Bernar-
do Vieira a participar na
próxima reunião de Tri,
poli garantindo, na sua
mensa'gem, que estavam
asseguradas todas as .

condições para a reali-
zação daquela cimeira.

Recorde-se que a pre-
sença de uma delegação
da República .{rabe Sa-
haraui Democrática fora
pretexto para alguns
Paí-sBs não se fazerern
reprpsentar na anterior
reuniãc, em Julho pas-
sado, também na capi-
tal líbia, fazendo assim
fracassar a eimeira por
falta de quorum, justifi-
cação actualmente afas-
tada devido à decisão da
RASD.

llino Yisilu ümolÉns
Numa visita inesperada, na passada sex-

ta-feira, i certos baiiros da-capital, o€hefe
¿à n.t"¿o, Camarada João Bernardo Vieira,
cpnstatou na loja dos Armazéns do Povo do

bairro de Plubå-que produtos de primeira ne-
cessidade erarr ali vèndidos só com autoriza-

ção - *bilhetinhosÞ - passada pelos respon-
sáveis da sede central dos 4.P..

O encarregado da loja reconheceu ser as-
,siÏn e os habitantes do bairro,'convo@dos a

dar opinião, manifestaram o seu descontenta-
mento com a maneira colno eram ali vendi-
dos os produtos: *só aos amigos, mediante bi-
lhetinhos*.

O Presidente Nino Vieira mandou reco-
lher aquelas autorizações e disse 99f popuia-
r"s qr'ró tal prática é contrária à polltica pre-
coniåada peio Partido e pelo Governo, classifi-
eando-a de *sabotagem ãos esforços desenvol-
vidos pelos res¡nnsáveis do pals para abaste-
cer asþopul,açoes com þrodutos da sua..neees-
sidade*. lÉ pieciso imþôr-mos mais discipli-
na no nosso trabalho, sem ela não poderemos
avançar. Q¡em at¡opelar as nossas- orienta-
ções serå duramente sancionado. Não pode-
mos brincar, o pafs precisa urgentemente de
trabalhar mais para que a produção aumente,
sem els não podemos ter desenvolvimqnto
nem progressd., disse o Chefe de Estado'

Segunao o Gabinete de Imprensa da Pre-
sidênciã do Conselho da Revolução, o cama-.
rade Nino Vieira receberia, em audiência, no
dia seguinte, o Primeiro-Ministro, camarada
VíctoiSarlde Maria ao qual chamou a aten-
ção para a necessidade dos órgãos competen-
ies do &ecutivo tomarem medidas imediatas
que saneem tais situações no comércio.- O Gabinete de Imprensa informa ainda
da disposição do Presidente João Bernardo
Vieira ãm realizar este tipo de visitas aos cen-
tros de produção como forrrla de se inteirar
oin loco- das actividades e do grau de res-
ponsabitidade seja de dirigentes seja dos tra-
balhadores.

Nino Vieira, acompanhado do 1.o Coman-
dante lafai Camar{ Vice-Ministro das FARP,'
tivera a oportunidade de apneciar, por momen-
tos, a distribuigão e venda do leite *Blufoo,
visítando depois alguns armazéns d-a zona de

Bolola, e a oantina dos empregados dos Arma-
zéns do Povo.

Ex-Comissório do Comércio e coloborodores

Senúemças pare sábado

Moior cooperoçfio Gom Guba
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